
Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)

Dinâmica e Estrutura Demográfica do 
Brasil

Fronteiras do Brasil: Primeiros Resultados do 
Censo Demográfico 2022 – Ipea (TD, 41 - 2023)

Prof. Waldery Rodrigues Junior
Email: waldery.rodrigues@yahoo.com.br 

1

mailto:waldery.rodrigues@yahoo.com.br


• Fronteiras do Brasil: primeiros resultados 
do Censo Demográfico 2022
• Brasil. Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada. Diretoria de Estudos e Políticas 
Regionais, Urbanas e Ambientais

• Demografia. População: Relatórios de 
Atividades / Técnicos.

• Publicado em: Nov-2023

2Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)- IGEPP - Fronteiras do Brasil: Primeiros Resultados 
do Censo Demográfico 2022 – Ipea (2023) - Prof. Waldery Rodrigues Jr



Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)- IGEPP - Fronteiras 
do Brasil: Primeiros Resultados do Censo Demográfico 2022 – 

Ipea (2023) - Prof. Waldery Rodrigues Jr
3

578 páginas



SÍNTESE:
• Analisa os resultados do Censo de 2022 para o Brasil e para os recortes 

territoriais FFT (faixa de fronteira terrestre), FFL (faixa de fronteira 
litorânea) e demais municípios brasileiros, incluindo informações sobre a 
população e domicílios registrados, o crescimento populacional entre 2010 e 
2022, as taxas de crescimento anual da população, a distribuição da população 
por classes de crescimento e estratos de tamanho dos municípios.
• Essas análises são direcionadas aos municípios da faixa de fronteira terrestre 

(FFT), com foco nos arcos fronteiriços e arranjos transfronteiriços, com 
exemplos daqueles mais representativos das principais constatações a partir 
dos dados analisados.
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• INTRODUÇÃO: Os primeiros resultados do Censo Demográfico de 2022 no
Brasil registraram 203.062.512 pessoas residentes, com aumento de 6,5% em
relação ao Censo de 2010 (IBGE, 2023). Isso representa uma taxa geométrica
de crescimento anual (TGCA) de 0,52%, que corresponde a menos da metade
da verificada no intervalo 2000-2010, então 1,17% ao ano (a.a.). A atual é a
menor taxa desde o primeiro censo do Brasil, em 1872.
• Para o conjunto brasileiro, são números menores que se esperava, mas entre os

5.570 municípios recenseados, muitos apresentaram resultados superiores aos
das estimativas relativas a 2021.
• No senso comum, a aceleração das atividades, dos fluxos e da mobilidade

contemporânea, perceptíveis particularmente no cotidiano das cidades,
possivelmente tenham alimentado a suposição de que a dinâmica populacional
dos anos 2020 fosse mais intensa que a realidade captada pelo Censo
Demográfico. Para compreender a atual dinâmica populacional do país, além
dos dados de população e domicílios divulgados em 28 de junho de 2023,
outras informações censitárias serão imprescindíveis, e estão por vir.
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• Com o objetivo de iniciar uma reflexão sobre essa dinâmica, colocam-se 
em análise os dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) em 28 de junho de 2023, adotando-se três 
grandes recortes territoriais de análise para o Brasil: 
• i) a faixa de fronteira terrestre (FFT), disposta na Lei no 6.634/1979, 

regulamentada pelo Decreto no 85.064/1980 (Brasil, 1979), composta por 
588 municípios que se situam a até 150 km da linha de fronteira, cuja 
relação foi ajustada pelo IBGE com base na malha digital municipal de 
2021;
• ii) a faixa de fronteira litorânea (FFL), hipoteticamente construída para 

fins analíticos, a espelho da terrestre, constituindo-se por 2.068 
municípios situados a 150 km da linha da costa, 31 dos quais integram 
também a FFT nos estados do Amapá e do Rio Grande do Sul; e 
• iii) os demais municípios brasileiros (DMs)
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• Tomam-se por base as informações, referentes à população total residente nos municípios em
2022 e as taxas geométricas de crescimento anual entre 2010-2022, operacionalizadas a partir
da reconstituição da população de 2010 com as bases territoriais das unidades recenseadas em
2022. Essa reconstituição se faz importante devido aos ajustes na malha digital municipal em
2021, realizados pelo IBGE, além de que foram criados cinco municípios no país nesse
intervalo temporal. Complementarmente, para estimular uma reflexão sobre quais municípios
apresentaram neste século uma dinâmica contínua efetiva de crescimento, retenção ou evasão
populacional, realizou-se um exercício comparativo do crescimento da população nos
intervalos 2000-2010 e 2010-2022. Nas análises coloca-se em maior evidência o
comportamento da distribuição e o crescimento populacional do conjunto de municípios das
FFT e FFL, no contexto do total do país.

• A Nota Técnica, na sequência desta introdução, organiza-se em mais quatro seções.
• Na segunda se analisam os resultados para o Brasil e para os recortes territoriais FFT, FFL e
DMs, quanto
• aos totais de população e domicílios registrados pelo Censo de 2022,
• o incremento populacional entre 2010 e 2022,
• as taxas geométricas de crescimento anual da população entre 2010 e 2022,
• o comparativo desse crescimento ao de 2000-2010, e
• a distribuição da população por classes de crescimento e estratos de tamanho dos municípios. 7
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• Na terceira seção, essas análises se particularizam aos municípios da
FFT, considerando os arcos fronteiriços e os arranjos transfronteiriços,
com exemplos daqueles mais representativos das principais constatações
a partir dos dados analisados.
• Na quarta seção é feito o mesmo procedimento de análise em relação à

FFL, dando ênfase às concentrações urbanas e aos arranjos
populacionais (APs).
• Na quinta seção da Nota Técnica se pontuam as considerações finais,

ainda revestidas por um caráter muito preliminar, pois estão no aguardo
de informações censitárias sobre outros componentes demográficos, e se
recomendam políticas públicas que deem suporte à população e ao poder
público municipal diante das mudanças verificadas.
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2 GRANDES RECORTES DE ANÁLISE 
• A população total brasileira em 2022 compõe-se de 203.062.512 pessoas residentes, distribuídas 5,6% entre os

municípios da FFT, 58,1% da FFL e 36,3% entre os DMs.

• Embora com a menor taxa de crescimento da história de seus censos, 0,52% a.a. entre 2010-2022, o país
registra um incremento de 12.306.713 habitantes no intervalo intercensitário, incidente em 7,6% na FFT, 46,9%
na FFL e 45,5% entre os DMs (tabela 1). Comparando a proporção da incidência do incremento com a proporção
da população de cada recorte territorial, observa-se um quadro de evolução da população mais positivo nos
recortes da FFT e dos DMs.
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• Ao se considerar as taxas relativas aos recortes territoriais constata-se que, no intervalo 2010-2022, a FFT e os DMs
superam a taxa nacional, sendo a da FFT a mais elevada. É importante frisar que a base populacional desse recorte é a 
de menor porte. 

• Comparativamente ao intervalo 2000-2010, exceto a FFT, os demais recortes e o total do país tiveram suas taxas 
geométricas de crescimento anual reduzidas a aproximadamente metade do valor da taxa do período anterior. 

• A redução na FFT foi pequena, porém nesse período pretérito era o recorte que apresentava a menor taxa. 

• O ritmo de crescimento da população nos três recortes territoriais em análise teve uma evolução ascendente contínua 
no presente século (gráfico 1).
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• A espacialização dos municípios segundo classes de 
crescimento populacional 2010-2022 evidencia a 
conformação de manchas contínuas de áreas com 
elevado crescimento e de áreas com perdas 
populacionais (mapa 1). 

• Na FFL, as áreas em crescimento situam-se nos 
entornos de metrópoles e capitais estaduais, e na linha 
da costa, formando manchas alongadas com grande 
continuidade a partir de Porto Alegre, todo o leste 
catarinense até Curitiba. 

• Na FFT as manchas de municípios em crescimento 
também são contínuas no Amapá, no Pará, em Roraima, 
no noroeste e oeste do Amazonas e em todo o Acre, 
retomando a continuidade ao sul do Mato Grosso do Sul, 
Paraná e Santa Catarina. 

• Diferentemente da FFL, na qual a faixa se compõe de 
municípios de pequena dimensão, o que sinaliza 
grandes arranjos espaciais convivendo uma mesma 
dinâmica de crescimento populacional, na fronteira, as 
grandes áreas dos municípios passam por um 
crescimento mais concentrado nos arranjos 
transfronteiriços e mais disperso no interior dos 
municípios 

• As áreas de perdas populacionais são contínuas e 
expressam preocupação na FFL e FFT sul-rio-grandense, 
nas fronteiras do arco Central e no litoral baiano e 
alagoano. 
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• O total da população residente nos municípios, conforme as classes do crescimento entre 2010-2022, mostra que há 
uma distribuição bastante homogênea no caso do Brasil, com aproximadamente 26% da população residindo em 
municípios nas classes de crescimento até a média do país, maior que o dobro da média, e nos municípios com taxas 
negativas (tabela 2). 

• No total, 73,1% da população brasileira reside em municípios com ganhos populacionais, e outros 26,9%, naqueles com 
perdas. A

• FFT é o recorte territorial com a maior proporção (36,2%) de habitantes em municípios na classe com taxas mais 
elevadas, seguida dos DMs (32,5%). 

• A FFL tem mais de 63,0% da população residindo em municípios que crescem menos que a taxa do país ou com taxas 
negativas de crescimento populacional. 
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• Ao se colocar em análise o crescimento 
populacional dos municípios, comparativamente 
aos períodos 2000-2010 e 2010-2022, verifica-se 
que nos três recortes territoriais as taxas 
geométricas anuais são significativamente 
menores entre aqueles que mais cresciam como 
também significativamente maiores entre os que 
perdiam população. 

• Mantendo-se indexadas as taxas do primeiro 
intervalo, observa-se um comportamento similar 
nos três recortes, com picos positivos e negativos 
menores (gráfico 3). 

• A FFL e os DMs sofreram reduções abruptas nos 
picos, com taxas que, no primeiro intervalo, 
variaram entre -6,06% a.a. e 11,24% a.a. na FFL e 
entre -6,43% a.a. e 10,92% a.a. nos DMs. No 
segundo intervalo, entre -3,97% a.a. e 7,96% a.a. 
na FFL, e -4,89% a.a. e 9,23% a.a. nos DMs. 

• A FFT registrou os valores dos picos mais 
modestos, com taxas que variaram entre -4,74% 
a.a. e 10,39% a.a., no primeiro intervalo, e -2,95% 
a.a. e 5,26% a.a. no segundo. 
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• Se comparadas as taxas de crescimento dos
municípios entre 2000-2010 e 2010-2022 apenas no
que se refere a crescimento positivo ou crescimento
negativo, pode-se aferir se o comportamento de
ganhos ou perdas vem desenvolvendo uma trajetória
que se consolida nas décadas ou descreve uma
conjuntura específica do intervalo analisado.

• Quatro tipos de comportamento foram constatados:
i) municípios que tiveram crescimento positivo nos
dois intervalos; ii) negativo no primeiro intervalo e
positivo no segundo; iii) positivo no primeiro intervalo
e negativo no segundo; e iv) negativo nos dois
intervalos.

• Como no primeiro período foram criados 63 novos
municípios, o procedimento metodológico adotado
foi incluir aqueles com taxas positivas entre 2010-
2022 no segundo tipo, e aqueles com taxas
negativas, no quarto tipo, caso em que se observa
que a criação do município não garantiu
possibilidades de uma dinâmica populacional
positiva.

• Observa-se que as manchas contínuas, em ambos os
casos, obedecem a um padrão muito similar de
distribuição espacial, ao analisado no intervalo mais
recente (mapa 2). Isso indica que os processos em
curso podem não ser conjunturais, mas se
consolidam ao adentrar este século.
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• Num ritmo de crescimento superior ao da população, os domicílios particulares permanentes ao mesmo tempo que contribuem 
para observar a expansão física dos assentamentos humanos, levam ao questionamento sobre por que tiveram um número tão 
ampliado e por que entre eles permanecem tantos não ocupados. 

• No Brasil, do total de 90.688.021 domicílios, 79,9% eram particulares permanentes e se encontravam ocupados, 12,6% estavam 
vagos e 7,4% tinham uso ocasional em 2022 (tabela 3). 

• Desse mesmo total, apenas 0,1% correspondiam aos domicílios particulares improvisados e outros 0,1%, aos coletivos.

16Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)- IGEPP - Fronteiras do Brasil: Primeiros 
Resultados do Censo Demográfico 2022 – Ipea (2023) - Prof. Waldery Rodrigues Jr

Fonte: Fronteiras do Brasil: primeiros resultados do Censo 
Demográfico 2022 –Texto para Discussão (TD) – Ipea - out/2023



• Conclusivamente, observa-se que o Brasil reproduz alguns padrões constatados em países que
se encontram em um estágio mais avançado da urbanização, como a redução das taxas
geométricas de crescimento ao ano e do número de moradores por domicílios, além de perdas
populacionais contínuas entre alguns municípios.
• Mas, no caso brasileiro, ainda não acenam indícios de perdas populacionais no conjunto nacional
em um futuro próximo.
• As sínteses expostas confirmam a enorme diversidade entre os municípios brasileiros.
Evidenciam que, em recortes distintos, há municípios com crescimento elevado ao mesmo tempo
que outros perdem população.
• Da mesma forma, apontam que há grandes contingentes populacionais habitando essas áreas
em extremos da dinâmica de crescimento.
• Novas pesquisas poderão informar sobre quais fatores acionam esses processos, o que será de
fundamental importância para a formulação de políticas condizentes às necessidades das
transformações em curso.
• As próximas seções desta Nota Técnica exploram com mais detalhes os recortes territoriais
fronteiriços, situando e nominando municípios expoentes da dinâmica populacional captada pelo
Censo de 2022.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Os primeiros resultados do Censo Demográfico de 2022 permitem vislumbrar com segurança a distribuição da população

no território e sua dinâmica de crescimento.
• Embora o Brasil não tenha crescido o tanto que se estimava, evidenciaram que há municípios e regiões sobressalientes

pelas taxas elevadas de crescimento e incremento populacional entre 2010 e 2022, em muitos casos sedimentando um
processo iniciado na década anterior, tanto nas faixas de fronteiras terrestre e litorânea quanto entre os DMs.

• Esse desempenho sugere positividade de retenção e atração populacional, transformações e acúmulo de demandas a
serem atendidas.

• Portanto, requerem políticas de moradia, saneamento, transportes urbanos, educação, saúde e trabalho que sustentem e
atendam à população crescente.

• Dada a expansão física da ocupação do espaço, imposta pelo incremento populacional, particularmente nos grandes
centros e suas periferias, são necessárias também políticas ambientais voltadas a áreas de maior fragilidade natural, e
políticas fundiárias que visem ao controle da especulação imobiliária, de forma a reduzir a exclusão social pelo preço da
moradia, e evitar riscos a segmentos vulneráveis da população.

• O diferencial entre as taxas de crescimento da população e do número de domicílios ocupados, e o elevado número de
domicílios vagos, diante do déficit habitacional que vem se tornando histórico no país, impõe análises apuradas e políticas
eficazes de controle.

• Informações censitárias ainda não divulgadas, faixas etárias, segmentos da população, condição social do morador, fluxos
pendulares da população, entre outras, contribuirão para especificar o perfil das políticas públicas.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Estudos complementares também serão preciosos para se concluir sobre os porquês da condição de perdas populacionais

de municípios, em alguns casos já há mais de uma década, particularmente em áreas de produção agropecuária e
mineração, onde se vive momentos de crescimento que podem ser efêmeros, particularmente induzidos por atividades
ligadas à reprimarização da economia.

• Políticas de desenvolvimento regional sustentáveis são imprescindíveis para garantir condições dignas de sobrevivência a
produtores, trabalhadores, população de modo geral e ao meio ambiente nessas áreas.

• Em qualquer dos casos, sejam por ganhos ou perdas populacionais, análises com informações mais específicas
confirmarão se são situações que se consolidam ou se representam momentos passageiros.

• Os fluxos migratórios internacionais ocorridos no período intercensitário deixaram marcas captadas pelas informações do
censo, porém aguardam-se os dados relativos à mobilidade migratória para conclusões mais precisas.

• Mesmo antecipadamente, reconhece-se a importância de políticas que prevejam o acolhimento de pessoas que migram ou
vêm em busca de refúgio, de modo a protegê-las em trânsito e a evitar impactos sociais e econômicos aos municípios
receptores.

• Da mesma forma, dados da mobilidade pendular da população poderão confirmar os laços que se insinuam para além dos
APs analisados, confirmando a expansão das grandes concentrações, metropolitanas ou não, e apontando novos vetores
de penetração no território.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Embora a análise tenha colocado em foco os recortes das FFT e FFL, pode-se conjecturar que a evolução do crescimento a

expansão das metrópoles e grandes concentrações urbanas apontam o avanço da metropolização, reproduzindo padrões
internacionais no que se refere a um menor crescimento nos polos metropolitanos e em alguns APs metropolitanos, ainda restrito
aos de maior maturidade.

• Salienta-se que esse processo ocorre similarmente nos DMs, entre os quais há quatro APs metropolitanos, três deles crescendo
mais que o dobro da média do país, e quatro APs de capitais estaduais, três também nessa classe de crescimento.

• Nesse conjunto, reproduz-se o padrão de crescimento elevado, formando manchas de ocupação em continuidade ou dispersas,
porém conectadas por importantes vias de circulação.

• As informações tornam evidente que o país prossegue em seu processo de metropolização, com a redução do ritmo de
crescimento de metrópoles mais antigas, intenso crescimento em metrópoles mais jovens e geração de novas concentrações
urbanas em centros não metropolitanos, particularmente, mas não apenas em capitais de estados, reproduzindo os padrões de
expansão e crescimento metropolitano reconhecidos na literatura especializada.

• Algumas metrópoles começam a perder população, entretanto ainda cresce seu entorno imediato, em muitos casos, agregando
em seu entorno mais distante, contínua ou descontinuamente, médias concentrações urbanas e pequenos centros não
aglomerados, com crescimento também elevado, configurando grandes conglomerados de extensão regional com forte
articulação urbana.

• Políticas urbanas, com especificidades para essa nova configuração espacial, são requeridas, pois não bastam políticas setoriais,
como as já anotadas, posto que essas se fragmentam sem a transversalidade exigida pela urbanização brasileira.

• Também são necessários novos formatos de gestão cooperada e articulada entre conjuntos de municípios, para contemplarem as
peculiaridades das funções públicas de interesse comum exigidas nessas unidades plurimunicipais.

20Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)- IGEPP - Fronteiras do Brasil: Primeiros Resultados 
do Censo Demográfico 2022 – Ipea (2023) - Prof. Waldery Rodrigues Jr

Fonte: Fronteiras do Brasil: primeiros resultados do Censo 
Demográfico 2022 –Texto para Discussão (TD) – Ipea - out/2023



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Nas fronteiras terrestres do país, participantes nas dinâmicas de elevado crescimento da população, a presença de um elevado

contingente de povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos e outros originais, sob pressão da ocupação das terras e da exploração dos
recursos naturais, exige atenção urgente.

• Dados do censo, já divulgados, permitem dimensionar e situar em seus territórios os povos indígenas e os quilombolas, subsidiando
análises imprescindíveis. Muitos dos povos indígenas movimentam-se nas fronteiras, dando origem a um espaço transfronteiriço com
populações sob grande vulnerabilidade, pois carentes de políticas acordadas entre os países que se avizinham. Também nos arranjos
transfronteiriços, mais que informações censitárias, que brevemente serão divulgadas, faltam informações compatíveis sobre os
municípios situados do outro lado da fronteira, com os quais as populações interagem cotidianamente.

• Considerando o elevado número de arranjos transfronteiriços identificados na linha de fronteira brasileira, é necessário que haja uma
articulação entre os produtores de informações do Brasil, fundamentalmente o IBGE, e os dos países limítrofes, de modo a compatibilizar
a temporalidade e o método da coleta dos dados dos censos demográficos.

• É precário formular políticas para unidades territoriais sobre as quais se desconhece o tamanho da população e os componentes
demográficos da parte incidente no país vizinho. Por esse motivo, políticas urbanas transfronteiriças que conjuguem bases de
informações entre os países vizinhos são necessidades urgentes para que se possa contemplar as demandas que virão incrementadas
conforme mostram as taxas de crescimento populacional dos arranjos transfronteiriços. E nesses casos, a efetivação de formatos de
gestão cooperativa, que se apoiem em acordos bi e até trinacionais.

• São verdadeiramente muito aguardados os próximos resultados do Censo Demográfico de 2022, tanto por pesquisadores, formuladores
de políticas e gestores públicos, como pela população de modo geral, que terá suas especificidades reconhecidas e seu futuro garantido
pela possibilidade de prognósticos seguros.

• A tecnologia empregada nesta coleta e organização de informações, e a consistência da base metodológica e operacional do IBGE são
reconhecidas já nestes primeiros resultados e serão reafirmadas nos demais.

• Resta reconquistar a sistematicidade dos censos nos anos iniciais das décadas, da contagem da população nos intermédios dos períodos
intercensitários, e consolidar o diálogo com os demais países limítrofes ao Brasil para uma produção articulada das informações.

21Questões Brasileiras Contemporâneas (QBC)- IGEPP - Fronteiras do Brasil: Primeiros 
Resultados do Censo Demográfico 2022 – Ipea (2023) - Prof. Waldery Rodrigues Jr

Fonte: Fronteiras do Brasil: primeiros resultados do Censo 
Demográfico 2022 –Texto para Discussão (TD) – Ipea - out/2023


